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Resumo  

Medicamentos homeopáticos são toda forma farmacêutica de dispensação ministrada segundo o 

princípio da semelhança e/ou identidade, com finalidade curativa e/ou preventiva. O princípio 

hipocrático da semelhança foi experimentado por Hahnemann, que assim o definiu em 1796: “Toda 

substância que administrada em doses ponderais, até mesmo tóxica para o homem de boa saúde, 

desencadeia distúrbios precisos, torna-se, depois de diluída e agitada, capaz de induzir o 

desaparecimento desses mesmos distúrbios em indivíduos doentes”. Este é considerado até os dias 

de hoje o grande paradigma homeopático e, no presente estudo, o discutimos com base na literatura 

acadêmico-científica. Os trabalhos realizados com diferentes modelos evidenciam que as altas 

diluições homeopáticas são soluções que possuem atividade farmacológica e que, portanto, não 

podem ser consideradas placebos. O cenário atual é bastante promissor, uma vez que a qualidade 

metodológica, assim como a compreensão acerca dos alvos celulares e moleculares disparados pelo 

estímulo homeopático, têm conferido status científico a esta terapêutica baseada em evidências. O 

avanço na compreensão dos mecanismos de ação depende de alguns desafios que precisam ser 

superados, tais como: aumento do número de pesquisadores interessados na compreensão dos 

sistemas dinamizados; ampliação dos modelos experimentais capazes de registrar alterações físicas, 

químicas e biológicas disparadas pelos medicamentos homeopáticos; e reprodutibilidade dos 

resultados experimentais. Estes e outros aspectos devem ser estimulados no ambiente acadêmico e 

profissional, a fim de romper as barreiras e os paradigmas que se contrapõem ao avanço desta 

Prática Integrativa e Complementar de Saúde. 

 

Descritores: Homeopatia; Lei dos Semelhantes; Medicamento Homeopático; Dinamização. 

 

 

Abstract 

Homeopathic medicines are every pharmaceutical form of dispensing delivered according to the 
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principle of similarity and/or identity, for curative and/or preventive purposes. The Hippocratic 

principle of similarity was tested by Hahnemann, who, in 1796, defined it as: "Every substance 

which is administered in heavy doses, even toxic to man in good health, triggers precise 

disturbances, becomes, after diluted and agitated, capable of inducing the disappearance of these 

same disorders in sick individuals ". To this day, this has beenthe great homeopathic paradigm and, 

in the present study, we discuss it based on the academic-scientific literature. Using different 

models, Literature shows that high homeopathic dilutions are solutions with pharmacological 

activity and, because of this, can not be considered as placebos. The current scenario is quite 

promising considering the high quality of methodological tools available, as well as the 

understanding of cellular and molecular targets triggered by homeopathic stimulation. These aspects 

have conferred scientific status to this evidence-based therapy. The advance in the understanding of 

homeopathic action mechanisms depends on some challenges that need to be overcome, such as: 

increasing the number of researchers interested in dynamized systems; expansion of experimental 

models capable of recording physical, chemical and biological changes triggered by homeopathic 

medicines; and reproducibility of the experimental results. These and other aspects should be 

stimulated in the academic and professional environment, in order to break down the barriers and 

paradigms that oppose the advancement of this Integrative and Complementary Health Practice. 

 

Key-words: Homeopathy; Law of Similars; Homeopathic Remedy; Dynamization. 

 

Resumen 

Los medicamentos homeopáticos son toda forma farmacéutica de dispensación ministrada según el 

principio de la semejanza y/o identidad y que tienen finalidad curativa y/o preventiva. 

El principio hipocrático de semejanza fue experimentado por Hahnemann, quien así lo definió en 

1976: “Toda sustancia que, al ser administrada en dosis ponderadas, hasta mismo tóxicas para 

personas de buena salud, desencadena disturbios específicos, volviéndose, después de ser diluida y 

agitada, capaz de inducir el desaparecimiento de esos mismos disturbios en individuos enfermos”. 

Este es considerado hasta los días actuales el gran paradigma de la homeopatía, y en el presente 

trabajo, es discutido con base en la literatura científica. Los trabajos realizados con diferentes 

modelos evidencian que las altas diluciones homeopáticas son soluciones que poseen actividad 

farmacológica y que por lo tanto no pueden ser considerador placebos. El escenario actual es 

bastante prometedor porque la calidad metodológica, así como la comprensión acerca de los lugares 

específicos celulares y moleculares identificados por el estímulo homeopático, han conferido status 

científico a esta terapia basada en evidencias. El avance en la comprensión de los mecanismos de 

acción depende de algunos desafíos que necesariamente deben ser superados, tales como: la 

ampliación de los modelos experimentales capaces de registrar las alteraciones físicas, químicas e 

biológicas provocadas por los medicamentos homeopáticos, y la reproductibilidad de los resultados 

experimentales. Estos y otros aspectos deben ser estimulados en el ambiente académico y 
profesional, con el fin de romper barreras y paradigmas que se contraponen al avance de esta 

Práctica Integradora y Complementar de la Salud. 

 

Palabras-claves: Homeopatía; Ley de la Similitud; Medicamento Homeopático; Dinamización. 

 

Introdução 

Os medicamentos homeopáticos são toda forma farmacêutica de dispensação ministrada 

segundo o princípio da semelhança e/ou identidade, com finalidade curativa e/ou preventiva, 

segundo a Farmacopeia Homeopática Brasileira. Nesta definição, é encontrado o primeiro 
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paradigma da homeopatia: a lei da semelhança, descrita originalmente por Hipócrates, o pai da 

medicina, cerca de 400 anos antes da era Cristã. Nesta conjuntura extraordinária de grandes 

filósofos, Hipócrates descreveu os três grandes princípios curativos, também conhecidos como leis 

de cura das doenças, a saber: “Vis Natura Medicatrix” (via natural de cura das doenças); “Contraria 

Contraribus Curantur” (uso de medicamentos que induzem sintomas contrários à doença); “Similia 

Similibus Curantur” (a doença seria produzida pelos semelhantes e pelos semelhantes seria curada) 

1. 

Muitos séculos após a era Hipocrática nasce, na cidade de Meissen (Alemanha), Cristiano 

Frederico Samuel Hahnemann (1755–1843). Personalidade marcada por uma aguçada inteligência e 

elevado espírito científico motivaram Hahnemann, desde muito cedo, ao estudo da medicina e da 

química. O nascimento oficial da terapêutica homeopática aconteceu no ano de 1796 quando 

Hahnemann publica no Journal of Practical Pharmacology and Surgery o artigo intitulado: “Essay 

on a new principle for discovering the healing virtues of medicinal substances, as well as some 

comments on those used to date” 2. Nesta publicação, Hahnemann resgata o princípio hipocrático da 

semelhança e o transforma numa nova terapêutica baseada no uso de substâncias dinamizadas. Esta 

forma de preparo do medicamento homeopático é dita hahnemanniana, porque segue os preceitos 

farmacotécnicos originalmente desenvolvidos pelo “pai da homeopatia” com atualizações técnicas 

descritas nas farmacopeias e nos compêndios oficiais de homeopatia. Hahnemann experimentou na 

prática o princípio hipocrático da semelhança assim definido: “Toda substância que, administrada 

em dose forte, ponderável, até mesmo tóxica para o homem de boa saúde, desencadeia distúrbios 

precisos, torna-se, depois de diluída, portanto, em dose fraca, capaz de induzir o desaparecimento 

desses mesmos distúrbios em indivíduos doentes”. Este é considerado o grande paradigma 

homeopático 1. 

 

Métodos 

O presente estudo é descritivo com abordagem qualitativa da literatura científica que relata 

as evidências científicas atribuídas aos medicamentos homeopáticos. O levantamento bibliográfico 

foi realizado utilizando bases de dados online, como Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e 

a Medical Publication (PubMed). 

 

Resultados e discussão 

De Hahnemann até os dias de hoje, os cientistas em todo o mundo buscam modelos 

experimentais que permitam comprovar o “Princípio da similitude”. Para tal, vários experimentos 
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in vitro, in vivo e ensaios clínicos têm sido desenvolvidos. Apesar de não ser ainda exatamente 

conhecido como agem os medicamentos homeopáticos, há algumas teorias importantes, dentre as 

quais destacamos a que se baseia na transmissão da informação medicamentosa traduzida em 

diferentes níveis, como: celular, físico e químico. Dentre os vários trabalhos, encontram-se alguns 

clássicos como os publicados por Belon e colaboradores 3, que evidenciam que a relação “chave-

fechadura” não pode ser comprovada nos experimentos homeopáticos, em contraposição aos 

modelos alopáticos tradicionais. Entretanto, utilizando células do sistema imune, como macrófagos, 

se verifica que estas soluções diluídas e dinamizadas são capazes de estimular a liberação de 

citocinas4, apresentando uma atividade imunomoduladora facilmente comprovada também em 

sistemas complexos 5–7. Outros efeitos sutis têm sido registrados, como a ativação de reações 

apoptóticas por medicamentos homeopáticos, as quais justificam a atividade antitumoral destas 

substâncias 8. 

Holandino e colaboradores vêm estudando as propriedades físico-químicas de soluções 

dinamizadas 9,10 , preparadas a partir de medicamentos de origem vegetal11 , biológica 12, 13, sintética 

10 e mineral 14, em potências decimais 4,13, centesimais e cinquenta milesimais 11. Elia e 

colaboradores sugeriram que o envelhecimento das soluções dinamizadas implica em alterações 

físico-químicas, capazes de modificar a condutividade elétrica e outras propriedades, devido à 

geração de estruturas dissipativas 15,16. 

Outras teorias têm sido propostas na literatura sendo uma das primeiras descrita pelo 

pesquisador francês Jacques Benveniste 17. A polêmica teoria da “memória da água”, originalmente 

publicada por Benveniste e colaboradores e, posteriormente, por outros pesquisadores, postula que a 

água é capaz de guardar a "memória" da substância originalmente solubilizada neste meio aquoso. 

A transmissão desta memória parece estar envolvida com o processo de sucussão, uma vez que, na 

ausência das agitações, o efeito biológico é significativamente influenciado 3,16–18. Adicionalmente, 

os trabalhos de Montaigner indicam que a água é capaz de adquirir propriedades eletromagnéticas 

decorrentes da dinamização, as quais podem ser amplificadas através de aparato desenvolvido e 

patenteado por Benveniste 19. 

Desta forma, verificamos que os trabalhos científicos realizados com diferentes modelos 

evidenciam que as altas diluições homeopáticas são soluções que possuem atividade farmacológica 

e que, portanto, não podem ser consideradas placebos 4,12,20,21,22. Entretanto, o mecanismo pelo qual 

estas soluções, que não apresentam moléculas detectáveis do insumo ativo, são capazes de ativar o 

sensor biológico está longe de ser esclarecido. Neste cenário de consolidação científica da 

homeopatia, diferentes abordagens teóricas e experimentais são descritas, dentre as quais destacam-
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se: a física quântica 23, as medidas de condutividade elétrica e espectrométricas 16,24, a 

termoluminescência 18 dentre outros modelos. Atualmente, dois modelos principais destacam-se na 

literatura 20: os clatratos ou clusters de moléculas de água e os domínios coerentes postulados pela 

eletrodinâmica quântica (QED). 

O modelo dos clatratos, ou agregados de moléculas de água ou clusters deram origem às 

primeiras teorias da "memória da água" 25–30. Segundo este modelo, sob certas condições de 

agitação ou sonicação do líquido, diferentes figuras geométricas complexas, com conformações 

poligonais seriam originadas. Estas figuras, que podem estar internamente vazias, especialmente 

após a ultradiluição, se organizam a partir de diferentes ligações de hidrogênio e outras ligações 

químicas, como dipolos entre hidrogênio e íons hidroxila. De acordo com este modelo, um 

determinado número de moléculas da substância original seria solvatada pelo solvente, dando 

origem a nichos ou gaiolas 28. Estas estruturas manteriam a sua estabilidade, mesmo quando a 

substância  inicial fosse expelido do próprio nicho, em decorrência das diluições sucessivas. Assim, 

após as diluições e sucussões necessárias à produção das soluções homeopáticas, clatratos vazios 

seriam formados; mas estes, entretanto, seriam capazes de manter os núcleos equivalentes do 

padrão originalmente induzido pela substância ativa, utilizada no preparo das primeiras 

dinamizações homeopáticas (Figura 1). 

Figura 1. Agregados, clusters ou gaiolas hídricas na forma de (A) Cluster icosaedral de moléculas 

de água e (B) Cluster icosaedral colapsado com dodecaedro central. 

 
Fonte: Reproduzida com permissão de Chaplin 28,30. 

A teoria dos domínios coerentes (QED) postula a permanência de informações 

biologicamente ativas em estruturas compostas de muitas moléculas de água ou associadas a 
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soluções hidroetanólicas, tradicionalmente utilizadas nas farmácias homeopáticas, além da 

existência de domínios coerentes de água, cujos dipolos elétricos poderiam oscilar em fase 28,20. 

A formação de nanopartículas a partir da interação do soluto com o solvente também tem 

sido considerada na tentativa de compreender o comportamento das soluções ultradiluídas 20,28–32. 

Todavia, esta hipótese precisa ser melhor estudada, uma vez que a existência de nanopartículas em 

sistemas líquidos e sólidos, ainda não é consenso na literatura 20 Neste cenário, surge a atual 

necessidade do preparo dos medicamentos homeopáticos de acordo com rigoroso padrão, visando à 

garantia da qualidade e a reprodutibilidade dos resultados experimentais. Estes e outros aspectos 

têm sido investigados em um Projeto Multicêntrico onde Brasil e Itália vem trabalhando os aspectos 

físicos, químicos e biológicos do medicamento homeopático Zincum mettalicum 14. 

Outra questão a ser considerada diz respeito a físico química da água. Verificamos na prática 

que todo processo de purificação, seja por destilação, ultrafiltração ou autoclavação não consegue 

excluir completamente os “contaminantes” químicos da água 14. Desta forma, verificamos que as 

características físico-químicas da água purificada variam consideravelmente e que a presença destes 

contaminantes tornam a água capaz de originar estruturas mais ou menos complexas, capazes de 

interagir química ou fisicamente com o meio dissolutor. Se não conseguimos explicar 

adequadamente as propriedades da água purificada mais complexo ainda se torna o estudo da água 

dinamizada ou sucussionada. 

Um fenômeno que vem sendo descrito na água no estado líquido é a autotixotropia, no qual 

observa-se a formação de um gel fraco, produzido a partir da interação das moléculas de água entre 

si, mesmo em concentrações muito baixas de sais 20,33. Curiosamente, tem-se argumentado que 

espécies ativas de oxigênio presentes na água devido a reações em cadeia desencadeadas por 

perturbações iniciais, mesmo na presença de diminutas quantidades de impurezas, devem ter um 

papel importante na manutenção dos estados de “não-equilíbrio” em sistemas aquosos 30. 

Evidências importantes têm sido fornecidas por experimentos que envolvem a Ressonância 

Magnética Nuclear (RMN) onde gases dissolvidos na água parecem afetar a rede de ligações de 

hidrogênio e modificar a estrutura das nanobolhas ou das nanocavidades dos clatratos 34. Além 

disso, a dinâmica de pequenos clusters de água é também marcadamente afetada pelo processo de 

ionização 20,35. Neste contexto, tem sido sugerida a participação da sílica na formação de 

aglomerados de água; esta seria liberada a partir dos recipientes de vidro, utilizados normalmente na 

preparação dos medicamentos homeopáticos 36. As nanoestruturas de sílica formadas durante a 

sucussão em vidro também poderiam adquirir e transmitir informações epitaxais obtidas a partir das 

tinturas mães ou de outros insumos ativos 37. Se isto for verdade, o processo de dissolução da sílica 
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seria um fator chave para a formação de nanopartículas e, possivelmente, para o efeito 

medicamentoso das soluções homeopáticas, justificando a necessidade de se preparar as 

dinamizações sempre em recipientes de vidro e não em plástico. Entretanto, esta teoria precisa ser 

melhor comprovada. Alguns estudos 38,39 reportam resultados positivos desencadeados pelos 

medicamentos homeopáticos, mesmo quando estes são preparados em frascos de plástico 

descartáveis, sugerindo que o uso de vidro pode não ser uma exigência absoluta para o 

aparecimento do efeito medicamentoso. 

Neste cenário de consolidação científica da homeopatia, podemos dizer que: i) O fenômeno 

das ultradiluições homeopáticas foge do escopo da ciência tradicional; ii) O mecanismo de ação do 

medicamento homeopático não segue o modelo clássico “chave-fechadura”; iii) A água, solvente 

muito utilizado para o preparo das soluções homeopáticas, apresenta características físico-químicas 

anômalas que ainda não são completamente compreendidas à luz da ciência tradicional. 

 

Conclusão 

A comprovação do princípio hipocrático da semelhança, considerado o grande paradigma 

homeopático, poderá trazer uma nova compreensão acerca dos sistemas dinamizados. Entretanto, 

nos dias de hoje, os inúmeros resultados experimentais nos permitem destacar que: as ultradiluições 

homeopáticas geram soluções farmacologicamente ativas e, portanto, não podem ser consideradas 

placebos. O mecanismo pelo qual estas preparações são capazes de ativar o sensor biológico está, 

contudo, longe de ser completamente elucidado. O aumento da qualidade metodológica, assim 

como o avanço na compreensão dos fenômenos decorrentes do processo de dinamização, precisa ser 

fomentado para que esta ciência, relativamente nova, seja seriamente investigada. Este pode ser o 

caminho para que o paradigma dos sistemas dinamizados seja decifrado a luz da ciência tradicional 

e, consequentemente, nos permita avançar na compreensão dos mecanismos de ação dos 

medicamentos homeopáticos. 
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